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Florada de ipês- amarelos começa 
a colorir Tangará da Serra

Ipê é uma palavra de origem tupi, que significa árvore cascuda

As avenidas de Tan-
gará da Serra já con-
tam com um colorido 
diferente, que somen-
te nessa data é visto 
na cidade. Quando to-
dos reclamam da baixa 
umidade relativa do ar, 
da seca, do vento, da 
poeira e da falta de chu-
va que castiga o verde 
das árvores e pastos, eis 
que surge imponente, 
a florada dos ipês, que 

agora colore de amarelo 
vários cantos da cida-
de. Na época da seca, a 
árvore perde as folhas, 
que dão lugar às flores 
e transformam a paisa-
gem. A floração do ipê
-amarelo ocorre entre 
os meses de julho e se-
tembro e chama a aten-
ção de moradores da 
cidade. A floração dos 
ipês-amarelos dura, em 
média, 15 dias. A espé-
cie floresce no inverno 
e é influenciada pela 
intensidade da estação. 
Quanto mais frio e seco 

for o inverno, maior 
será a intensidade da 
florada do ipê-amarelo, 
o que pode ser eviden-
ciado em Tangará,  por 
dias muito quentes, al-
ternados por dias e noi-
tes de frio de igual for-
ma, às vezes.

Em Tangará da Serra, 
os primeiros a florirem 
foram os ipês-rosas, que 
agora deram espaço aos 
amarelos, que em breve 
serão sucedidos pelos 
brancos, não sendo esse 
calendário nada rígido. 
Para observar os bran-

cos, é preciso atenção 
redobrada para os apre-
ciar pois florescem por 
apenas dois dias.

Diz a crendice po-
pular, que os anos em 
que os ipês- amarelos 
florescem mais que os 
outros é ano de fartura 
financeira. De tronco 
não muito expressivo, 
os ipês encantam por 
fartura de flores, é in-
tenso, sua copa fica to-
talmente florida e com 
o passar dos dias, o 
chão vai sendo colorido 
por uma tapete pintado 

pelo ipê altivo. O ipê é 
uma planta muito resis-
tente, às vezes fica só 
com o tronco da muda e 
logo que chove ela bro-
ta. Sua beleza encanta 
tanto que vários mu-
nicípios o escolheram 
como árvore símbolo, 
não sendo este, apenas 
privilégio de Tangará da 
Serra.

Um meio de pre-
servar a espécie é o 
aproveitamento de seu 
plantio em praças e em 
outros lugares públicos, 
além de preencher mar-

gens de ruas e estradas, o 
que vem sendo feito pelo 
Lions Clube de Tangará.

É literalmente um so-
brevivente, pois enquan-
to todos a sua volta so-
frem, ele alegra e mostra 
que apesar das securas 
sempre há algo de belo 
ao alcance dos olhos.

Nem todos sabem, 
mas o Ipê é considera-
do pela Lei nº 6.607 de 
7 de dezembro de 1978 
como a árvore símbolo 
do Brasil, embora o pau
-brasil tenha sido decla-
rado a Árvore Nacional.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

>Cidade08 >> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
TERÇA-FEIRA - 08 DE AGOSTO DE 2017 Diário da Serra


